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Crônica da Cidade

Sonhar com o 
hexa (de novo)!

Negar a paixão é tolice. Mas admiti-la 
pode nos fazer parecer tolos. É assim na 
vida amorosa e na torcida pela Seleção. 
"Não se fazem mais jogadores como anti-
gamente." "O time não tem entrosamen-
to." "Desisti de torcer depois da Copa de 
2014." "A Fifa mercantilizou o Mundial." 
"Nem gosto de futebol."

Todas essas são frases que você certamente 

ouviu ou proferiu nos últimos anos. Eu me de-
claro culpada. Mas nem toda a incredulida-
de nos impediu de, mesmo diante de um ti-
me que errou um número impressionante de 
passes contra o Marrocos, vibrar quando o go-
laço de Vini Jr. balançou a rede do adversário.

Até nós, jornalistas, pintados como al-
gozes da Seleção em tantos momentos por 
previsões pessimistas (ou realistas), temos 
de admitir que, dentro do peito, bate um 
coração verde e amarelo. No momento em 
que a bola rola ninguém esconde a empol-
gação e o nervosismo. 

A vibração de Roberto até assustou 
quem estava concentrado na distribuição 

dos conteúdos. Sílvio e Marcelo se volun-
tariaram para ajudar no fechamento e Zé 
Carlos e os companheiros da Seleção da 
Primeira Página deram um jeito de es-
tampar Vini na capa do jornal, como um 
pôster pra entrar na história. Eu, mesmo 
com a garganta ardendo, gritei gol no últi-
mo volume. Tenho certeza de que não foi 
diferente com Marcos Paulo e Victor, di-
reto dos Estados Unidos, e com a equipe 
de Cidades e do site que foi às ruas acom-
panhar a energia da torcida de Brasília.

A verdade é que, quando a Canarinho 
entra em campo, a torcida do Brasil só 
aumenta. De Back Street Boys a astros 

de Game of Thrones, passando por Spi-
ke Lee. Brasília dá show a parte, com as 
quadras pintadas e enfeitadas nas cores 
da bandeira. Tem vizinhança que come-
çou a promover até sorteio para eleger 
a mais bonita. Isso sem falar nos álbuns 
de figurinha. O valor alto por unidade e 
a maior Copa da história transformaram 
a famosa recordação do mundial numa 
bomba na economia doméstica. Mas, 
aos poucos, com as trocas aqui e acolá, 
a meta de completar as 48 seleções do 
álbum, mais as cartinhas especiais fica 
cada vez mais próxima.

Por aqui, já avisei que estou igual a 

Zagallo, supersticiosa. Não quero saber 
de ouvir previsões sobre quem vai ga-
nhar, nem visto a camisa que comprei na 
Copa de 2014, a do fatídico jogo contra 
a Alemanha, na hora dos jogos. Só acei-
to boas energias, casa decorada e pensa-
mento positivo.

Se os Knicks levaram o tri na NBA de-
pois de 53 anos de jejum e Lewis Hamil-
ton — o inglês de coração brasileiro e fã 
de Ayrton Senna — se tornou o piloto mais 
velho a vencer um GP de Fórmula 1, supe-
rando ninguém menos que Michael Schu-
macher, é porque podemos, sim, sonhar 
com o hexa, de novo!

MEIO AMBIENTE / 

Monitoramento será ampliado

Governadora Celina Leão assina decretos para proteção do Cerrado, regulação da pesca e fomento às 

D
urante a Caminhada Eco-
lógica do Meio Ambien-
te 2026, ontem, no Parque 
Ecológico de Águas Cla-

ras, a governadora Celina Leão 
(PP) assinou uma série de medi-
das voltadas à sustentabilidade, 
ao turismo ecológico e à preser-
vação hídrica no Distrito Fede-
ral.  O evento  também instituiu 
o Dia da Caminhada nas Trilhas 
Ecológicas do DF.

Entre os decretos assinados es-
tão a regulamentação da pesca e 
do manejo do pirarucu no DF, o 
estabelecimento de normas de 
pesca para o Lago Paranoá e o 
acordo para reestruturação do 
sistema de trilhas ecológicas no 
Jardim Botânico. A solenidade 
também autorizou o início da re-
forma da academia ao ar livre do 
local e a ampliação do videomo-
nitoramento integrado em quatro 
parques urbanos.

Celina defendeu que a pre-
servação ambiental exige ações 
imediatas e responsabilida-
de com os recursos hídricos. 
“Eu acredito muito que o meio 
ambiente precisa ser cuidado. 
Nós moramos em uma área de 

Em Águas Claras, Celina assinou decretos relacionados ao meio ambiente
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Obituário / Sepultamentos realizados em 14/06/2026

 » Campo da Esperança

Altina Coelho Pires, 77 anos
Edgar de Uzêda Barros, 96 anos
Eduardo Soares da Silva Filho, 

43 anos
Elias Ribeiro Viana, 75 anos
Eloanda Gomes de Andrade, 
80 anos
Eluiza de Amorim, 80 anos

Euclides Ferreira da Silva, 87 anos
José Carlos Cobucci, 72 anos
José Luiz Veloso, 89 anos
José Roberto Alves de Sousa, 
49 anos

Júlia Dias Gomes, 91 anos
Lorenzo Windmoller Martins, 
23 anos
Luiz Fernando Monteiro Faria, 
85 anos
Luiza Antunes Morgado, 
97 anos
Maria Dolores Puig dos 
Santos Reis, 94 anos
Orleide da Rocha Santiago, 
81 anos
Simone Nina Lamar, 87 anos
Tereza Augusta da Silva, 
91 anos

 » Taguatinga

Ailton Muniz dos Santos, 
43 anos
Ana Stephanie Santos da 
Silva, 29 anos
Antônio Ailton Nunes, 
57 anos
Baltazar Costa Bandeira, 
70 anos
Creuzo Alves da Mota, 
88 anos
Ivani de Souza Nascimento, 
62 anos
José Augusto de Jesus, 
65 anos

Lionice Vieira Borges, 
83 anos
Luis Carlos Sitta de Sousa, 
38 anos
Maria de Jesus Pereira 
Santos, 81 anos
Maria do Livramento Borges 
dos Santos, 86 anos
Maria do Socorro Angelim 
Correia, 94 anos
Marilda Basílio dos Santos 
Matos, 64 anos
Vitória Batista de Souza, 
13 anos

 » Gama

Gaspar Emídio da Silva, 
78 anos
Italariaje Ferreira Cordeiro, 
65 anos
Jurandi Souza da Silva, 
56 anos
Maria de Lourdes Miranda 
Guilherme, 75 anos
Maria Francisca, 
87 anos
Nélia Maria Azevedo dos 
Santos, 82 anos
Vinicius de Jesus Ferreira 
Dantas, 21 anos

 » Brazlândia

Basílio Francisco Barbosa, 
68 anos
Edvando Felix Bezerra Lima, 
50 anos
Iva Machado Rodrigues, 
86 anos
Maria Moreira de Souza, 
78 anos

 » Sobradinho

Henri Felix Del Valle, 
74 anos
Maria Eugênia Pereira de 
Oliveira, 78 anos.

 » Jardim Metropolitano

João Jordão da Rocha, 
88 anos
Nathálie Regina Moraes, 
55 anos
Gerardo Cosmo da Silva,
85 anos (cremação)
Maria da Silva Corralo 
Barbosa, 89 anos
(cremação)
Thiago Rabelo de Aquino 
Ferreira, 30 anos 
(cremação)

trilhas ecológicas. Parque do Cortado, de Águas Claras, do Ezechias Heringer e do Setor O ganharão câmeras de segurança

Cerrado e a nossa água vem das 
nascentes. Se não as preservar-
mos, não teremos água. Cuidar 
do meio ambiente não é cuidar 

do futuro, é cuidar do nosso pre-
sente”, pontou.

A governadora destacou o im-
pacto das trilhas ecológicas na 

qualidade de vida da população. 
“Quem não conhece as trilhas do-
DF precisa conhecer. Já está pes-
quisado e comprovado que quem 

convive no meio ambiente vive 
melhor, tem uma saúde mental 
melhor”, completou.

Metas

O presidente do Instituto Bra-
sília Ambiental (Ibram), Gutem-
berg Gomes, detalhou o anda-
mento das metas de refloresta-
mento e as estratégias para mi-
tigar custos de manutenção nos 
espaços públicos. “Lançamos o 
decreto que instituiu o plantio de 
mudas nativas com a sociedade 
e, junto ao governo e à sociedade 
civil organizada, este ano a gente 
bate a meta de um milhão de ár-
vores. Também lançamos o edital 
de R$ 8 milhões do fundo do meio 
ambiente para trabalharmos o re-
florestamento urbano”, explicou, 
ressaltando que a instalação de 
um poço artesiano em Águas Cla-
ras ajudará a reduzir os impactos 
financeiros e hídricos do parque.

O secretário de Estado do Meio 
Ambiente, Rafael Santana, refor-
çou que as ações concretizadas 
representam uma expansão da 
consciência ecológica e detalhou 
o funcionamento prático dos no-
vos decretos. Em relação à segu-
rança e ao combate a incêndios, 

o chefe da pasta especificou o al-
cance do monitoramento.

“Serão instaladas câmeras de 
segurança no Parque do Cortado, 
de Águas Claras, do Ezechias He-
ringer e do Setor O. Também serão 
implementadas as câmeras térmi-
cas, com a primeira instalada no 
alto do Shopping JK para verificar 
mudanças de temperatura e ante-
cipar o contato com o Ibram e o 
Corpo de Bombeiros, visando re-
duzir os incêndios em regiões crí-
ticas após uma diminuição inédi-
ta de 66% nas queimadas do DF”.

Sobre as águas da capital, o se-
cretário disse que as novas regras 
visam ordenar a atividade esporti-
va e conter desequilíbrios na fau-
na local. “O primeiro decreto traz 
a regulamentação de quem pode 
pescar, como pode ser pescado e 
os níveis profissionais e amadores 
aceitos no Paranoá. A outra ativi-
dade é voltada para o pirarucu, 
um peixe vindo da Amazônia que, 
por ser invasor, não tem um preda-
dor natural no Cerrado. Por isso, a 
governadora assinou o decreto de 
autorização de pesca desse peixe 
em específico”, explicou Santana, 
adiantando que as ações na pasta 
preveem mais de R$ 25 milhões in-
vestidos até o fim do mês.

O Parque Ecológico das Sucupi-
ras, no Setor Sudoeste, completou, 
ontem, 21 anos entre avanços na 
preservação ambiental e cobran-
ças pela implementação do Plano 
de Manejo, aprovado em 2023. Cria-
do após mobilização de moradores, 
o parque se consolidou como uma 
das principais áreas de Cerrado pre-
servadas da região.

Ao Correio, o Instituto Bra-
sília Ambiental (Ibram) afir-
mou que o Sucupiras se tornou 
uma importante área protegida 
do DF graças à participação da 

comunidade, ampliando sua re-
levância para a conservação, o la-
zer e a educação ambiental.

Fundador da Associação Parque 
Ecológico das Sucupiras (APES), 
Fernando de Castro Lopes lembra 
que a luta começou antes da cria-
ção oficial da unidade. “Nossa in-
tenção de transformar aquele cer-
rado em parque teve seu primeiro 
registro em uma matéria do Correio 
Braziliense, em 2000. Era uma área 
constantemente depredada, com 
entulho, incêndios e invasões”, re-
latou. “Para nós, a vocação do Su-
cupiras é a valorização da natureza 
e da educação ambiental.”

Apesar dos avanços, moradores 
cobram a execução das medidas 
previstas no Plano de Manejo. “Es-
tamos há anos tentando, junto ao 
Ibram, que as melhorias previstas 
sejam efetivadas. Há falta de pla-
nejamento e de retorno à comuni-
dade”, afirmou Fernando. Ele acres-
centa que “as corujas-buraqueiras 
desapareceram. Curicacas, gaviões 
e outras aves se tornaram raros. O 
Plano prevê regras claras, mas elas 
não estão sendo cumpridas”.

O  Ibram informou que con-
cluiu o cercamento da unidade, 
mantém ações de monitoramen-
to e fiscalização e que os recursos 

remanescentes de compensação 
ambiental estão sendo levantados 
para viabilizar as próximas eta-
pas do plano. O órgão acrescen-
tou que a implementação ocorre-
rá gradualmente, conforme dispo-
nibilidade orçamentária e capaci-
dade operacional.

Para Fernando, a preservação da 
área é a principal conquista. “Me or-
gulho de saber que esse espaço con-
tinuará protegido e que o horizonte 
não será tomado por construções.” 
Ainda assim, ressalta: “Depende-
mos da implantação efetiva do pla-
no para que o Sucupiras realize sua 
verdadeira vocação ecológica.”

Parque das Sucupiras completa 21 anos 
 » PAULO GONTIJO

Fernando Lopes: a luta começou antes mesmo da criação da unidade

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press


